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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.

Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,
Centro da Capital de São Paulo.

CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,

Internet: www.sintraconsp.org.br e-mail, 
sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Pau-
lo, Itapecerica da Serra, Taboão da Serra, 
Embu das Artes, Embu-Guaçu, Franco da 
Rocha, Mairiporã, Caieiras, Juquitiba, Fran-
cisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais 
de Trabalhadores do Ramo da Constru-
ção Civil, Ladrilhos Hidráulicos e Produtos 
de Cimento, Cerâmica para Construção, 
Pinturas, Decorações, Estuques, Ornatos, 
Artefatos de Cimento Armado, Instalações 
Elétricas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráu-
licas, Sanitárias, Montagens Industriais e 
Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - efetivos: Antonio de 
Sousa Ramalho (Presidente), Antonio de 
Freitas Pereira (Secretário-Geral), Ateval-
do Vieira Leitão (1° Secretário), Francisco 
de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Ge-
ral), Sueli Ramos de Lira (1ª Tesoureira), 
Antonio de Sousa Ramalho Júnior (2º Te-
soureiro.

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de 
Oliveira, Isaias Sampaio Ferreira, Ander-
son de Lima, João Rodrigues de Araújo, 
Ezequiel Barbosa de Sales, Antonio Perei-
ra da Silva e Raimundo Nonato dos Santos. 

Conselho Fiscal (efetivos): Osvaldo Oli-
veira de Souza, José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Fede-
ração: Antonio de Sousa Ramalho e Anto-
nio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Fe-
deração (Suplentes): Levi Ismael Simões 
Vilar e Edisandro Pereira da Costa.
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Conselho Editorial: Antonio de Sousa 
Ramalho e Antonio de Freitas Pereira. 
Jornalista Responsável: Arnaldo Jubeli-
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Tiragem: 200 mil exemplares

Convenção
Coletiva 
2024/2025  

O reajuste foi de 4,5%!
Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ 2.066,01/mês ou R$ 9,39/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.513,91/mês ou R$ 11,43/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.011,69/mês ou R$ 13,69/hora;
• Para salários até R$ 7.376,26, o reajuste é de 4,5%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 331,93.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 450,00, por mês;
• Vale-refeição foi para R$ 30,00, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 67.761,19 (sessenta e sete mil, setecentos e sessenta e um 

reais e dezenove centavos) de indenização por morte ou invalidez 
permanente, total ou parcial, do empregado(a) causada por aci-
dente, independentemente do local ocorrido;

• R$ 25.410,43 (vinte e cinco mil, quatrocentos e dez reais e qua-
renta e três centavos) de indenização por morte natural;

• R$ 5.082,10 (cinco mil, oitenta e dois reais e dez centavos) em 
caso de falecimento do cônjuge do empregado segurado e/ou fi lho 
até 21 anos de idade, desde que solteiro;

• R$ 3.048,94 (três mil, quarenta e oito reais e noventa e quatro 
centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica e 

social no SECONCI; Hora extra de 60%; Dois jogos de uniforme; Pro-
tetor solar; Adiantamento salarial (vale) até o dia 20 de cada mês 
(mínimo 40% do salário nominal); Obrigação de fornecimento ao 
trabalhador do holerite todo mês; Permanência da cláusula 10 da 
CCT que garante a responsabilidade da construtora no pagamen-
to das verbas trabalhistas; Cursos de qualifi cação e requalifi cação, 
com maior inclusão de mulheres; Possibilidade de antecipação do 
13º salário; Complementação de benefí cio previdenciário; Abono 
por aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma multa 
normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso a sua empre-
sa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Parque do Ibirapuera, portão 5

Conheça o Projeto Boa Visão

Aí, nesse endereço, há uma obra em andamento cujo 
canteiro, com diversas irregularidades, chegou a ser 
paralisado, por vontade dos trabalhadores, em Assem-
bleia realizada pelo Sintracon-SP.

Recentemente, a equipe de Base do nosso Sindica-
to retornou ao local para acompanhar e fiscalizar a si-
tuação. Ficou constatado, então, que as condições de 

O Sintracon-SP, em parceria com grandes óticas, leva 
exames oftalmológicos gratuitos diretamente aos can-
teiros de obras. 

Se você for associado, tem descontos exclusivos na 
compra das lentes.

Chega de problemas de visão como miopia, hipermetro-
pia e astigmatismo, que serão diagnosticados e corrigidos.

Não enxergar bem aumenta o risco de acidentes, es-
pecialmente em trabalhos que exigem precisão visual.

Previna-se! Faça seu exame gratuito e aproveite os 
benefícios que o Sindicato oferece aos associados.

segurança vêm sendo trata-
das adequadamente e com 
seriedade.

“Nosso compromisso é o 
de assegurar que todas as 
condições necessárias se-
jam implementadas, garan-
tindo a saúde e de quem 
atua na Construção Civil”, 
afirmou o diretor do Sintracon-SP, Francisco de Assis 
Pereira de Lima, o Chicão. 

E concluiu: “Continuaremos monitorando a obra até 
o seu término. Trabalhar com dignidade e proteção é 
um direito que não pode ser negociado.”
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Pirituba: conheça tudo sobre
um dos bairros mais verdes
de São Paulo

Nossos bairros

Com uma extensa área verde, o bairro de Pirituba 
conta com mais de 6 milhões de metros quadrados de 
vegetação e possui uma localização privilegiada, próxi-
ma às principais rodovias da cidade.

Localizado próximo ao Jaraguá e Jardim Santa Môni-
ca, o bairro conta com ampla infraestrutura.

Assim como outros da cidade paulista, Pirituba vem 
do tupi-guarani e signifi ca “vegetação de brejo”, o que 
faz muito senti do, uma vez que a região foi criada após 
divisão de uma grande fazenda.

Por conta da sua característi ca e origem, a região ain-
da apresenta duas aldeias indígenas, a Tekoa Ytu e a 
Tekoa Pyau.

O custo de vida em Pirituba, quando comparado 
com outros bairros da cidade, é relati vamente baixo, 
tanto que o valor médio de um aluguel na região é de 
R$ 2 mil.

Porém, como em todo bairro, existem alguns locais 
onde o aluguel é mais barato. 

Como é o transporte?

A localização do bairro Pirituba próximo a grandes 
rodovias como a Bandeirantes, Marginal Tietê e Anhan-
guera possibilitam uma boa mobilidade aos residentes 
da região.

Para quem precisa chegar até o centro da cidade de 
São Paulo, a estação Pirituba, que conta com trens da 

imagem: creditoreal.com.br
imagem: metrocptm.com.br
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CPTM, em conjunto com as estações Piqueri e Vila Cla-
rice, facilitam o transporte e agilizam a locomoção.

Soma-se às linhas de trem da CPTM o Terminal de 
Ônibus de Pirituba, que possibilita aos moradores se 
deslocarem do bairro até as outras partes da cidade, 
principalmente Pinheiros e Vila Mariana.

Educação
No que diz respeito à educação, o bairro conta com 

escolas parti culares e públicas, tanto de ensino médio 
quanto de ensino fundamental.

As principais escolas parti culares da região são Alle-
gro Insti tuto de Educação Infanti l e o Colégio Aldeia dos 
Pandavas. Já para o caso das escolas públicas, as que 
se destacam são a Escola Municipal de Educação Infan-
ti l Afonso Sardinha, a EMEF Guiomar Cabral e a EMEF 
Monteiro Lobato.

Saúde

Em relação a saúde, o bairro conta com uma ampla 
oferta de serviços. Na região existe o Hospital Munici-
pal Doutor José Soares Hungria e mais três Assistências 
Médicas Ambulatoriais.

Somam-se a eles os Centros de Atenção Psicossocial e 
o Centro de Convivência e as Unidades Básicas de Saúde.

Lazer em Pirituba

Hospital Municipal Doutor José Soares Hungria

Por conta da sua origem e em virtude de sua extensa 
área verde, que chega a cerca de 6 milhões de metros 
quadrados de vegetação, o bairro apresenta diversas 
opções de lazer. 

O principal parque do bairro é o Cidade Toronto, 
que conta com uma fauna de 146 espécies e mais de 
112 aves.

Soma-se a toda a fauna presente no parque, outras 
formas de lazer, como o bicicletário, churrasqueiras, 
quiosques e até aparelhos para realizar ginásti ca.

Além do parque, a região também conta com um 
shopping center, o Tietê Plaza Shopping que tem o Ci-
nemark, além de restaurantes, lojas e entretenimento.

Segurança

Apesar de muitos acharem que o bairro é de classe 
média e baixa, por conta de algumas regiões mais caren-
tes, o bairro possui muitas áreas bem estruturadas, com 
baixa densidade demográfi ca e casas de alto padrão.

Assim, Pirituba pode ser considerado um bairro tran-
quilo e seguro, que conta não só com um Batalhão da 
Polícia Militar, mas também um Conselho Comunitário 
de Segurança.

Esse Conselho, de acrônimo CONSEG, é uma forma 
da população levar as demandas do bairro relati vas à 
segurança para os representantes públicos.

História

A origem de Pirituba data do século XIX e está forte-
mente ligada às gigantescas fazendas de café que exis-
tem na região.

Entre as principais fazendas, destacam-se a Fazenda 
Barreto, Fazenda Brigadeiro Tobias e Fazenda Jaraguá.

Com o passar dos anos elas foram compradas diver-
sas vezes por outros grupos, até que em 1917 a Compa-
nhia Armour do Brasil comprou algumas fazendas e deu 
origem ao bairro.

Voltando um pouco na história, o que fez a região se 
desenvolver fortemente foi a inauguração da Estação 
Pirituba em meados dos anos 1885, ajudando na che-
gada das grandes indústrias e de novos moradores, dos 
mais variados países.

E falando em fábricas, foram elas que trouxeram grande 
parte do desenvolvimento socioeconômico para a região, 
fazendo parte da vida de muitos moradores do bairro.

A região que abrange os distritos de Pirituba, Jaraguá 
e São Domingos tem uma população de aproximada-
mente 440 mil habitantes, em uma área de 54,7 km². Parque Cidade Toronto
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Não é a primeira vez que ocupo esse espaço no nos-
so jornal A Tribuna para falar sobre as frequentes – e 
demoradas – faltas de energia elétrica em São Paulo, a 
maior cidade da América do Sul. 

Mas a tempestade que ati ngiu terras bandeirantes 
no últi mo 3 de outubro, além de viti mar sete pessoas, 
deixou milhões no escuro, causando prejuízos emocio-
nais e fi nanceiros por todo lado. 

Vejo no noti ciário que o Governo Federal está su-
bindo o tom contra a Enel, empresa de energia elétri-
ca aqui da Capital paulista. E pode, juntamente com o 
Ministério das Minas e Energia e a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), até cassar a concessão da em-
presa italiana.

Assisti ndo ao Globo News, ouvi a jornalista Monica 
Waldvogel afi rmar que, em 2018, a Enel possuía 27 mil 
trabalhadores em seus quadros. Hoje, ao fi nal de 2024, 
tal número despencou para apenas 15 mil.

E mais: como sindicalista conheço bem o processo 
de privati zação da anti ga Eletropaulo, ainda no início do 
século. Ofereceu-se, na ocasião, incenti vos econômicos 
visando a saída de funcionários mais veteranos. Milha-
res aceitaram, provocando uma evasão de cérebros nos 

São Paulo sem energia não é a 
cidade que mais cresce
no mundo!

recursos humanos da empresa.
Aí está um grande erro das privati zações. Em minha 

opinião, mudanças de gestão se fazem unindo expe-
riência com renovação, ou seja, a Enel não conta, há 
muito, com o grau de excelência de seus anti gos e qua-
lifi cados técnicos.

Em nível humano, sei, também, que a Enel quis me-
xer no plano de aposentadoria dos eletricitários, dei-
xando de arcar com sua parte de patrocínio, impondo 
uma migração danosa e não prevista no contrato de 
concessão original. 

Uma empresa que trata tão mal seus valores não 
pode dar certo. Quer, a qualquer custo, oti mizar seus 
lucros. E, para tanto, demite trabalhadores e procura 
reti rar direitos adquiridos de seus aposentados e pen-
sionistas.

Os leitores podem ver que estou falando menos da 
parte técnica e mais das relações entre capital e traba-
lho um tanto quanto aviltantes.

Em mais de 70 anos de vida, jamais vi a Capital paulista 
tão entregue às trevas. Tudo bem. Há fortes chuvas, que-
das de árvores por vezes centenárias. E tais fatos atrapa-
lham muito o trabalho das equipes de pronti dão da Enel.

imagem: fpabramo.org.br
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Mas o que me causa espécie é a demora que a em-
presa leva para restabelecer o sistema. É duro fi car sem 
luz elétrica em casa. Além do desconforto, alimentos 
estocados na geladeira ou no freezer apodrecem, ten-
do de ser descartados. 

Há, também, caso de corporações que fi cam sem 
energia por dias, acumulando prejuízos de toda ordem.

Se isso acontecesse uma vez ou outra, vá lá. Mas, 
não. Ameaça chover em São Paulo e todos fi cam apre-
ensivos. Pensa-se muito nas ruas escuras, que têm de 
ser transitadas por trabalhadores e estudantes, corren-
do o risco de serem víti mas de crimes de toda a ordem.

Só esse ano computamos três interrupções de ener-
gia na maior cidade da América do Sul. Fala-se muito 
que os cabos deveriam se subterrâneos e não aéreos. 
Todavia, São Paulo tem poucas instalações do gênero. 
O moti vo: o sistema de enterramento da fi ação elétrica 
custa quatro vezes mais caro.

A Enel não quer enfrentar o problema e arcar sozinha 
com os altos custos. Portanto, deveria haver uma ação 
conjunta dos Poderes Públicos e da concessionária para 
realizar projetos à altura de tão importante metrópole. 
Afi nal, o município de São Paulo, com seus tantos mi-
lhões de habitantes, não pode ser tratado como cida-
dezinha de interior.

Outro moti vo recorrente para explicar a demora no 
retorno da luz são as árvores. Sim. São Paulo desde os 

primórdios do século passado, jamais pode ser cha-
mada de uma cidade planejada. E a maioria das ár-
vores que caem foram plantadas em concepção hoje 
superada.

Na minha plataforma, como candidato a vereador, eu 
iria propor uma adequação de planti o na cidade. Ora, 
não se pode plantar árvores de grande porte embaixo 
de rede elétrica. Ela irá crescer e seus galhos interfe-
rirão nos fi os. As raízes de determinadas árvores são 
muito grandes, afetando calçadas e moradias.

Todavia, há vegetação de pequeno e médio portes, 
cujo planti o não traria tantos problemas como os atu-
ais, correto?

Falta gestão coordenada. São Paulo, infelizmente, 
desafi a o óbvio...

Por fi m, vale ressaltar que, segundo a Fecomércio, o 
prejuízo de São Paulo na mais recente interrupção de 
energia, chegou a R$ 1,65 bilhão. Foram afetados 2 mi-
lhões de moradores.

Ramalho da Construção
Presidente do Sintracon-SP

imagem: metropoles.com
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Pacientes com câncer de mama podem ter uma so-
brevida em 95% dos casos, quando a doença é detecta-
da em seu início. Daí a importância da prevenção, prin-
cipalmente por meio de mamografia. 

O alerta é da Doutora Nathalia Rodrigues Bettini, 
mastologista do Seconci-SP, por ocasião da campanha 
Outubro Rosa, de conscientização sobre a doença e de 
estímulo à realização deste exame.

No Seconci-SP, a mamografia é feita anualmente a 
partir dos 40 anos de idade. Pacientes de risco, como 
mulheres com histórico de câncer de mama, e/ou fa-
miliar como mãe, irmã ou filha com câncer de mama 
devem ter seu rastreamento individualizado.

As pacientes têm boa aderência ao acompanhamen-
to e comparecem regularmente às consultas e aos exa-
mes. Além da mamografia, o Seconci-SP também dis-
põe de ultrassom e biópsia (de agulha fina).

A mastologista destaca a importância do autoexame 
periódico, verificando se há alterações nas mamas ou 
nas axilas. “O autoexame não substitui a mamografia, 
é apenas para o autoconhecimento das mamas e um 
alerta para mudanças físicas nelas”.

Além de nódulos, outros sintomas podem ser perce-
bidos: a pele mais avermelhada e a região endurecida, 
retração de pele da mama ou do mamilo. “Algumas mu-
lheres resistem à mamografia, talvez por medo de des-
cobrir algo e ter de enfrentar o tratamento, ou por falta 
de informação a respeito. Entretanto, não há nada a te-
mer, ao contrário, a detecção precoce pela mamografia 

Mamografia é fundamental
para prevenir câncer de mama

pode levar a tratamento menos agressivo, com grande 
chance de cura”, reforça a especialista.

Hábitos saudáveis

A Doutora Nathalia chama a atenção para os fatores 
protetores do câncer de mama: além dos exames periódi-
cos, é fundamental ter alimentação saudável, fazer exercí-
cios físicos, evitar tabagismo e ingestão de álcool, dormir 
pelo menos 8 horas por dia e, também, amamentação.

Detectado o câncer, o tratamento será realizado em 
centro oncológico, incluindo cirurgia, quimioterapia e/
ou radioterapia, a depender do tipo de câncer, tama-
nho, se é local ou espalhado pelo corpo.

Segundo o Inca (Instituto Nacional do Câncer), mais 
de 74 mil novos casos de câncer de mama devem ser 
registrados em 2024 no País. A doença atinge 64 a 
cada 100 mil mulheres, é o câncer que mais predomi-
na entre elas.

A maior procura pela mamografia geralmente acon-
tece em outubro, por ocasião da campanha, quando a 
rede pública de saúde realiza ações de conscientização. 
Além disso, o SUS dispõe de carretas para a realização 
da mamografia, mas na rede pública o exame é realiza-
do somente a partir dos 50 anos de idade.

 A Doutora Nathalia defende que a campanha seja 
ampliada, trabalhando-se mais com os agentes comu-
nitários e médicos de família, para que estimulem as 
mulheres à realização do exame.

imagem: freepik.com
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“O câncer de próstata é uma doença silenciosa e assin-
tomática, mas curável em 96% dos casos, quando detec-
tada precocemente.” A afirmação é do Doutor Paulo Fis-
cher, urologista do Seconci-SP, por ocasião da campanha 
Novembro Azul, de conscientização sobre a patologia.

Para a detecção da doença, o especialista diz ser indis-
pensável uma consulta anual ao urologista para a realiza-
ção de três exames: ultrassom de rins, bexiga e próstata; 
coleta de sangue para aferir o PSA (sigla em inglês para 
Antígeno Prostático Específico) e toque retal.

“Destes três, o toque retal é o mais importante”, en-
fatiza o médico. “Os casos de preconceito e resistência 
a este exame praticamente acabaram, devido à maior 
informação disponível sobre sua importância”.

A consulta anual deve ser feita pelos homens a partir 
de 45 anos de idade, ou de 40 quando houver históri-
co familiar de câncer de próstata. Estudos estão sendo 
feitos para aperfeiçoar os exames. Detectada a doença, 
tem se usado cada vez mais PET Scan, um exame pre-
ciso de imagem, para o controle evolutivo dos tumores 
metastáticos ou de tumores de próstata agressivos com 
potencial para metástases.

Sintomas

A próstata é uma glândula, em forma de maçã, situ-
ada abaixo da bexiga e à frente do reto (parte final do 
intestino grosso). Ela envolve a porção inicial da uretra, 
tubo pelo qual a urina armazenada na bexiga é elimina-
da. O câncer de próstata é considerado uma doença da 
terceira idade, pois cerca de 75% dos casos no mundo 
ocorrem a partir dos 65 anos.

Dificuldade de urinar, diminuição do jato de urina, 
necessidade de urinar mais vezes durante o dia ou à 
noite e presença de sangue na urina são alguns sinais 
que precisam ser investigados.

Tratamento

Havendo indícios da doença, será necessário reali-
zar biópsia. Nos casos iniciais, recomenda-se a cirurgia 
para remoção da próstata (prostatectomia) e de tecidos 
à sua volta, como a vesícula seminal, ou radioterapia 
para destruir o tumor e impedir que as células cancerí-
genas se multipliquem.

“Hoje alguns hospitais já dispõem de prostatectomia 

Seconci-SP destaca a importância 
do exame de próstata

radical assistida por robô em pacientes com câncer de 
próstata localizado. Trata-se de operação minimamen-
te invasiva, com rápida recuperação. Também há novos 
medicamentos para tratamento, mas eles ainda têm 
um custo muito elevado”, avalia o urologista.

Já nos níveis avançados deste câncer é indicado o uso 
do bloqueador hormonal, responsável pela redução de 
hormônios masculinos. Quando há metástases, o onco-
logista definirá a melhor terapia.

Finalizado o tratamento, o paciente deve retornar 
a cada quatro meses no primeiro ano e depois a cada 
seis meses. Passados cinco anos, o retorno deve ocor-
rer uma vez por ano. “É necessário fazer o controle de 
prevenção todos os anos e até o fim da vida”.

O Seconci-SP dispõe de estrutura médica e labora-
torial para o diagnóstico do câncer de próstata e, tam-
bém, ministra palestras nas empresas e canteiros sobre 
esse tema.
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CPR-SP discute normas de
redes de segurança e de
guarda-corpos provisórios

As novas normas técnicas de redes de segurança 
contra quedas e de sistemas provisórios de proteção 
de periferia foram apresentadas e debati das na quarta 
reunião online deste ano do CPR-SP (Comitê Permanen-
te Regional de São Paulo) da Norma Regulamentadora 
(NR18) – Saúde e Segurança do Trabalho na Indústria 
da Construção.

Haruo Ishikawa, membro do Conselho Deliberati vo 
do Seconci-SP (Serviço Social da Construção) e vice-pre-
sidente de Relações Capital-Trabalho do SindusCon-SP, 
parti cipou da reunião. 

Para ele, as novas normas técnicas de redes de pro-
teção e guarda-corpos provisórios foram redigidas e 
aprovadas em tempo recorde na ABNT (Associação 
Brasileira de Normas Técnicas). “A norma técnica sobre 
andaimes está em elaboração”, afi rmou Haruo.

Redes de segurança
Em sua apresentação, o engenheiro Wilson Roberto 

Simon, diretor da WRX Engenharia, detalhou as novas 
normas técnicas ABNT NBR 17152-1 – Redes de segu-
rança contra quedas – Requisitos e método de ensaios 
e ABNT NBR 17152-2 – Redes de segurança contra que-
das – Requisitos e diretrizes de instalação. Simon coor-
denou a elaboração destas normas na ABNT, secretaria-
da por José Bassili.

Em relação aos requisitos e métodos de ensaio, Si-
mon alertou que, devido aos raios solares, as redes têm 
uma vida úti l limitada, requerendo-se testes periódicos 
para aferir sua resistência. 

imagem: sindusconsp.com.br
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Recuperação das dívidas dos
empregadores do FGTS bate
recorde de mais de R$1 bilhão 

O Governo Federal anunciou que a recuperação de 
dívidas dos empregadores com o Fundo de Garanti a de 
Tempo de Serviço (FGTS) bateu um recorde histórico 
neste ano, alcançando a marca de R$ 1,27 bilhão.

A Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) 
tem intensifi cado a cobrança de empresas que deixa-
ram de depositar o FGTS de seus funcionários. Esse 
dinheiro, por direito pertence aos trabalhadores, está 
sendo recuperado e devolvido aos seus devidos donos.

Muitas vezes o trabalhador descobre que seu emprega-
dor não estava arcando corretamente com a contribuição 
apenas no momento do seu desligamento da empresa.

Por isso, é importante que você verifi que periodica-
mente o seu extrato do FGTS para confi rmar se todos os 
depósitos estão sendo feitos corretamente.

A PGFN promete conti nuar intensifi cando a cobran-

imagem: correiobraziliense.com.br

ça das dívidas do FGTS, com o objeti vo de garanti r que 
todos os trabalhadores tenham acesso garanti do ao di-
nheiro, seu por direito. 

Da mesma maneira, cada trabalhador tem que seguir 
atento se seu empregador vem fazendo sua parte.

Paulinho da Força
Deputado Federal
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Fale com o Sintracon-SP nas redes sociais:
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


